[image: image1.jpg]


[image: image2.jpg]


 
TERMINAL PORTUÁRIO COTEGIPE S/A. 


PROJETO BÁSICO AMBIENTAL

Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social na Comunidade
Salvador – BA

Equipe Técnica
Responsabilidade Técnica

GABRIELLA ALMEIDA DE FARIA, Biólogo, Esp.,

CRBio 27.049/5

Gerente de Meio Ambiente

Apoio Técnico

Andreia Caldas 
Coordenadora de Meio Ambiente
Camila Campos

Analista Ambiental

Caroline Dores

Graduanda em Ciências Biológicas

SUMÁRIO

                                                                                                                                     Páginas

	1. APRESENTAÇÃO
	04

	2. OBJETIVOS
	05

	3. METODOLOGIA
	05

	4. AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO
	06

	5. RESULTADOS
	08

	6. REFERÊNCIAS
	09

	ANEXOS
	


1. APRESENTAÇÃO

O relatório tem por objetivo informar sobre as ações desenvolvidas pelo Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social nas áreas circunvizinhas do Terminal Portuário Cotegipe – TPC, que compreende o bairro de São Tomé de Paripe sob a responsabilidade da equipe de Meio Ambiente.

Os Programas estão baseados no estabelecimento de um espaço para o diálogo entre o empreendedor e a população. Suas ações estão centradas na definição do público e dos meios para que o espaço de comunicação entre empreendedor e comunidade se estabeleça. É através do presente programa que as informações sobre o andamento das obras são compartilhadas com o público interessado.

Busca desenvolver ações complementares ao Programa de Educação Ambiental com a Comunidade (São Tomé de Paripe) já existente, voltado para a promoção da conscientização, a transmissão de informações, discussão visando a solução de problemas e tomada de decisão no que tange a vertente meio ambiente. Além de alargar conhecimentos, atitudes e habilidades necessárias à preservação e melhoria da qualidade ambiental, utilizando-se na prática os recursos naturais e físicos encontrados na região e que participam do contexto de vida das comunidades.

As ações desenvolvidas nos programas buscam assegurar o cumprimento de normas e padrões de proteção ao meio ambiente visando minimizar e prevenir os impactos ambientais provocados pela operação do Porto e são desenvolvidos nas áreas de influência do empreendimento. 

O Programa de Comunicação Social justifica-se pela necessidade de estabelecer um canal direto e sistemático de comunicação, de modo a facilitar e intermediar a relação entre população local e o empreendimento. A importância do Programa é divulgar informações básicas e contínuas sobre as atividades realizadas, com o intuito de evitar ou minimizar eventuais impactos adversos.

O público alvo desse programa abrange os moradores da área de influência direta do empreendimento Terminal Portuário Cotegipe. 
2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL

Promover ações na comunidade de São Tomé de Paripe para ajudar grupos sociais e indivíduos a adquirirem experiências diversas e uma compreensão fundamental do meio e problemas afins além de participarem ativamente de tarefas voltadas para a solução de problemas ambientais.
2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Sensibilização da comunidade sobre a importância da conservação dos recursos naturais;

· Envolver a comunidade e valorizar sua cultura;
· Apoiar projetos sociais e ambientais;

· Manter o canal de comunicação com a comunidade e o empreendimento;

· Realizar atividades com os dirigentes locais (escolas, creches e associações de moradores) voltados para o meio ambiente.
3. METODOLOGIA
As ações de Educação Ambiental desenvolvidas na comunidade de São Tomé de Paripe compõem a base de sustentação metodológica dos seguintes pressupostos e premissas: Realização de visitas às áreas para detecção de problemas e conversas informais com a comunidade, vivenciando o dia a dia de seus moradores; Cada ação tem características diferenciadas e pautam suas ações pela realidade ambiental da comunidade, considerando as características naturais, populacionais, econômicas e sociais; Propor ações que busquem promover a reflexão da situação ambiental concreta e inerente à comunidade; Identificação dos diferentes atores sociais envolvidos ou que tenham articulações entre as Instituições responsáveis pela educação e meio ambiente na área de influência direta do empreendimento; e Mobilização da comunidade para participação efetiva e conseqüente identificação das potencialidades e fragilidades ambientais da comunidade.
Como metodologia para o as ações do programa, foram realizadas: oferecimento de cursos com a finalidade de contribuir com a renda, atividades recreativas, atividades de educação ambiental nas escolas, distribuição de cartilhas educativas, reuniões comunitárias bem como o canal de comunicação com a comunidade.
4. AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO
A descrição de cada ação desenvolvida no período encontra-se nos anexos: 01, 02 e 03, sendo assim distribuídas:
· Descrição detalhada dos Projetos desenvolvidos com: metodologia adotada; recursos usados; número de participantes; critério de seleção dos envolvidos; avaliação dos resultados; e alterações ocorridas na localidade e projeto de Educação Ambiental com crianças da pré-escola. Anexo 01 
· Descrição detalhada dos Cursos desenvolvidos com: metodologia adotada; recursos usados; número de participantes; critério de seleção dos envolvidos; avaliação dos resultados; e alterações ocorridas na localidade. Anexo 02
· Descrição detalhada das Ações desenvolvidos com: metodologia adotada; recursos usados; número de participantes; critério de seleção dos envolvidos; avaliação dos resultados; e alterações ocorridas na localidade. Anexo 03
Além das ações descritas nos anexos, foram desenvolvidas as seguintes ações:
· Distribuição de cartilhas e material educativo

No período foram distribuídas 07 cartilhas com temas diversos para as marisqueiras do Projeto Vir Ver a Vida e Curso Rala Coco. Material anexo 4.
· Visita ao Parque Zoobotânico de Salvador

Uma das ações do Projeto de educação Ambiental na pré-escola foi colocar em prática o conhecimento adquirido em sala de aula. 

Esse encontro promoveu a integração das duas escolas e teve como objetivo, sensibilizar as crianças e professores sobre a necessidade de preservar e conservar o ambiente. 

 O encontro se deu nas seguintes etapas:

· Recepção do grupo com explicações sobre as normas de segurança e conduta do Parque. 
· Palestra expositiva, participada, utilizando material didático confeccionado pelo próprio zoológico, que versará sobre temas escolhidos pelos professores. A abordagem dos conteúdos foi adaptada de acordo  com a faixa etária do grupo.
· Temas
- AVES: características gerais; hábitos alimentares; tipos de bicos relacionados a alimentação e reprodução; adaptações para o vôo; importância ecológica e curiosidades. 

- RÉPTEIS E ANIMAIS PEÇONHENTOS: características gerais; tipos de escamas relacionadas à alimentação e morfologia; tipos de reprodução; importância ecológica; e curiosidades. 
- MAMÍFEROS: alimentação; características gerais; tipos de patas tipos de pêlos; tipos de dentição relacionados à alimentação; importância ecológica; e curiosidades. 

- ECOLOGIA: definições de termos ecológicos (habitat, nicho, ecossistema, população, comunidade, meio ambiente, etc.); relações ecológicas; cadeia e teia alimentar; tipos de ecossistemas brasileiros: Pantanal, Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, Marinho. 

Seguindo para uma trilha na mata do zôo, que consiste em uma caminhada pelo remanescente de mata atlântica, acompanhada por biólogo e estagiários do setor de educação ambiental que fazem uma trilha interpretativa. Os alunos do projeto Plantando Tudo Dá e do Projeto Brincar e Aprender durante os dias 14 e 16/09/11 puderam desfrutar de um dia divertido, conhecendo espécies da fauna.
· Festejos juninos na Comunidade do Alto do Tororó

Essa ação foi uma iniciativa de integração da comunidade com a Associação de Moradores a fim de alertar a comunidade para a importância do associativismo. Durante o evento a comunidade desfrutou de uma linda mesa junina ao som de músicas típicas da época.

· Comunicados e Reuniões comunitárias

Nesse período ocorreram encontros formais e informais na comunidade dentre eles, destacamos os formais: Na Creche e Escola Comunitária Alto dos Pontes (02 reuniões formais); Núcleo de desenvolvimento Cultural Espaço Quilombo (16 reuniões formais); e Associação Comunitária Alto do Tororó (03 reuniões formais); 03 comunicados; 01 Solicitação; e  05 Depoimentos do Projeto Vir Ver a Vida. Anexo 05.
· Canal de Comunicação

Através desse canal foram feitos 29 atendimento com registros e respondidos com brevidade. Anexo 06.
Elaboramos um relatório fotográfico com registro de todas as ações desenvolvidas no período. Anexo 07. Registramos através de vídeos algumas ações desenvolvidas nos Projetos Rala Coco e Vir Ver a Vida. Anexo 08.
Os projetos e cursos desenvolvidos no período e citados nos anexos 1, 2 e 3, encontram-se no anexo 09.
5. RESULTADOS
De acordo com o planejamento todas as atividades foram executadas, contando com a participação e envolvimento do público alvo. Vale ressaltar o entrosamento adquirido com a Associação de Pescadores e Marisqueiras, facilitando a identificação dos problemas, a discussão e construção de estratégias para a busca de soluções.

Há que se levar em consideração, que tais programas são contínuos e permanentes, fazendo parte de um processo, cujos resultados não são obtidos em curto prazo. Mudanças efetivas de comportamento são alcançadas a médio e longo prazo. Entretanto, para que tenha condições de ação consciente, é necessário que o indivíduo venha a agir por opção interna e pessoal e não por imposição de quem quer que seja.

Para toda ação nova proposta, há que se ter o real conhecimento de todas as implicações, das metas e dos objetivos, para que as pessoas possam vir a ser participativas. E, como em todo trabalho educativo as respostas acontecem de médio em longo prazo, um resultado mais preciso só poderá ser apresentado no próximo relatório, após a aplicação do questionário de avaliação, quando já se terá um volume maior de dados para serem tabulados e analisados. 

Diante das ações desenvolvidas, acreditamos que foram somados conhecimentos que permitiram a articulação e a participação dos moradores e, que, os conhecimentos adquiridos, estão sendo multiplicados.
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